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* COMISSÃO DE INICIATIVA É 
TURISMO 

A Comissão de Iniciativa e 
Turismo de Aveiro ficou consti- 
tuida assim: 

Presidente—Dr, Lourenço Si- 
mões Peixinho; vice-presidente— 
Engenheiro Manuel Moniz de 
Freitas; administrador-delegado-- 
Dr. José Vieira Qumelas: te- 
sonreiro — Luis de Mendonça 
Côrte Real;vogais — Tenente Qu- 
mersinho da Silva e Amilcar 
Amador. 

As sessões ordinárias da Co- 
missão realizam-se nos dias | é 
15 de cada mês, às 21 horas. 

..» 

ESTA E' DO «MANEL» 11] 
O «Manél Palerma que fugiu 

de Sarrazola para a cidade; di- 
Zia há dias: 

«Dotar a barra de Aveiro com 
todo o material de socorros a 
uáufragos e homens, «sempre 
prontos», é uma medida que se 
impõe.» 

Olá se é «sê Manéln... 
Jão filho do Bartolomeu teve, 

Noutros tempos, a ideia de pedir 
wna esquadra policial para a po- 
Voação onde desapareciam mis 
teriosamente as galinhas. 

E o pessoal dessa esquadra 
teria de astar «sempre álerta-— 
sempre pronto a acudir aquem 
pedisse socorro, 

..s 

AMIOSO FUNDEIRO 
Continúa a Comissão de Me- 

lnoramentos de Amiaso Fundeis 
ro (Alváres) com séde na rua 
da Fé, 23, 1.º, em Lisboa, a tra- 
balhar dedicadamente a favor da 
Sta terra natal, cujos trabalhos 
já encetados prometim dar-lhe 
progressivo desenvolvimento e 
dia a dia recebe valiosas adesçes 
de conterrâneos que demons. 
tram ter acendrado amôr ao ber- 
£» onde nasceram ou onde têm 
ligados os seus interesses, 

A Comissão de Melheramena 
tos dessa florescente aldeia do 
concelho de Alváres, acaba de 
nos enviarco seguinte oficio: 

«Lisboa, 13 de Outubro de 
1935... —Sr. Director do jor sal 
"Ecos de Cacía,.—Pelo presente 
vem a Direcção desta florescen- 
te colectividade agradecer o va- 

  

  

  
  

cáquina infernal 
SABE TERRIER FOR TO 

mato maos eae comem mem 

Todos estes horizontes ensombrados, 
todas estas ameaças dolorosas, todas 
estas perspectivas dum dia seguinte 
pior, muito pior de que o incerto dia 
de hoje, eo côro de apreensões in= 
contidas, e o gesto arpoante dos pe- 
rigos que nos rodeiare, —tu io isto o 
fogo eo fumo de guerra o trazem 
comsigo, na saudade de quantos já 
baquearam, no pavor de mais imola- 
ções e carnificinas proximas, na ansie- 
dade pela viia e sorte das multidões 
predestinadas a matar e a morrer, vios 
lentamente. 

Eis o drama, o drama barbaro. a 
que assistimos de longe, apenas como 
espectadores, sem dúvid:, mas do 
qual, embora o quizessemos, nunca 
nos poderiamos nem saberiamos alhear 

Supondo mesmo que nada nos in- 
teressa directamente no desenrolar da 
luta sangrenta, as nossas almas vivem 
e sofrem a tragedia espiritual dela e 
por ela suscitada. Tragedia mais es- 
magadora ainda, porventura, de que 
os factos e acontecimentos exteriores, 
sua origem e causa, de tal modo eles 
põem em movimento recslcados te- 
mores da nossa inteligencia, noctar. 
nos fantasmas da nossa sensibilidade 
e até do nosso instinto, Tentou sem- 
pre o homem alçar-se além do sen des- 
tino imedfato, criar, inventar, afirmar- 
-se, Nem o mais egoista escapa-aos 
ditames e prática dessa lei fatal, Quem 
haverá na nossa epoca, porém, que 
não se interrogue a si próprio sobre 
a utilidade de qualquer esforço, a van- 
tagem de qualquer sacrificio, a nobre- 
za e a eficacia de qualquer ideal, a 
oportunidade de quelquer intesção 
justa ou benefica ou elevada? Em stt- 
ma,a atitude do civilizado, edificadore 
mantenedor de civilizações é agora, ir 

felizmente (mas poucos se atrevem a 
confessá-lo) a de alguem que duvida 
do valor e sentido da obra dos ante- 
passados, e, portanto, da necessidade 
da sua colaboração no proósseguimen- 
to da tarefa milenaria, 

Cocteau chama á fatalidade perse- 
guidora de Edipo uma «sdquina in- 
fernal, uma. das mais perfeitas má- 
quinas construidas pelos deuses infer. 
nais para a aniquilação matematica 
dum mortal», 

Exactamente, Ail de nós! todavia, 
que somos presas de máquina muito 
mais complicada e cruel, muito mais 
sofrega de existencias inocentes, mui- 
to mais avida de castigar e torturar) 
Os seus tentaculos monstruosos pa- 
recem crescer instante a instante no 
ar que respiramos. E quando não se: 
meia a morte, espalha o medo parali- 
sador da energia, torna maninhos os 
vergeis e os prados, seca as fôntes 
limpidas da vontade, envenena os cor 
pos e destroia alegria de esperar e 
crer, É hem nos resta o pobre recon- 
forto de atribuir aos deuses infernais 
a sua nefasta acção! Manda a verdade 
que dela se responsabilizem, quasi ex- 
clusivamente, os nossos desvairados 
semelhantes, 

Será exagero desejar que ao me- 
nos não se aplaudam os estragos ass 
sustadores dessa omnimoda máquina 
infernal—a guerra? Não o creio. Pois 
muita gente, se não os aplaude ás cla: 
ras, desculpa-os e glorífica-os, Des- 
graça feia, e desgraça grande, é a da- 
queles que assim fazem duma calami- 
dade, ás vezes inevitavel, tema festivo 
de louvores e canticos, .. 

Joio de Barros     
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CR vjo vio ajo vio Souls vio ue 

DR, SANTOS REIS 

Depois de passar uma tempos 
rada em Angela, regressou À cas 
pital, acompanhado de sua, fam. 
lia; O nosso amigo st, dr, Sahtos 
Reis, distinto médico na rua Als 
ves Correia, nº 108, em Lisbon, 

»e. 

ALEXANDRE LIMA 

No pretérito sábado passou 
O aniversário natalício do nosso 
querido amigo e camarada Ale« 
xandre Lima, de Lisboa. 

Abraçamo-lo cordealmente, fas 
gendo votos para que os anos 
se prolonguem repletos de feli- 
cidades, na companhia de sua 
estretnosa espôsa, 

OS ITALIANOS 

Segundo os jornais que pus 
blicam telegramas do conflito 
italoetiope, Informatam que 
1.500 soldados italianos atacys 
dos do paludismo etmbatcarani 
com destino às ilhas italianas, 
da Dodecaneso, onde vão set 
hospitalisados, 

Não serão muitos soldados? 
es 

"PONTE DE PAU» 

A conhecida e vellha Ponte de 
Pau que atravessa o nosso rio 
Vouga para dar acesso à viação 
para diversas e Impottantes tera 
ras da nossa repião, tais como 
as vilas de Angeja e Sever do 
Vouga está sempre a merecer a 
admiração de quem se snteressa 
pelos melhoramentos regionais, 

Pois esta ponte ainda o ano 
passado foi demoradamente res 
parada, recebendo pintura para 
ficar colsa nova apresentasse agos 
ra como sempre velha, impres« 
siohando quem por ela passa e 
tudo porque o inverno tigoroso 
lhe causa rugas, danificações e d 
Lorna perigosa pela danificação, 

Mas isto não passa de laraja, 
porque a Ponte de Pau tem de 
continuar a existir, remendada é 
pintada, até ao dia em que og 
concelhos interessados resolvam 

nm a 

  

transformá-la numa ponte condi 
gua de servir uma região tão Im- 

lioso concurso que V.... nos) AOS NOSSOS COLABORA- que voltar all, para assim serem INVERNÔ portante pela sua lavoura, pelo 
tem dispensado, DORES E CORRESPON- corrigidos pelo nosso reptesen- 

seu comércio e pela sua indlistria, 

“Os Mais permetido, agta- DENTES tante ali. Procurando desta for- Chegon enfim a tão desejada | Mas agora é que já não é las 

decer o grande apoio moral e 
ma a maior regularidade na saíta cbuva, que de à mito tempo |raja sa. 

material do «Ecos de Cacia» de Mais uma vez avisamos todos | não só do jornal como de todos [vinha sendo desejada por todos 
que V... é mui digno director. |os nossos prezados colaborado-| os respectivos originais, os nossos lavradores que se mas pe 

Desejindo a V... as melhores | res correspondentes e anuncian- 
nifestavam — descontentes pela 

rosperidades, semos a Bem daltes de Lisboa e arredores, de Rs grande estiagem que so fez sens «ELECTRA» 
ação — O presidente, «João | que tôda a colaboração deve ser 

tir, pois que alguns há que se 
Antão Rosa.» 

O nEcos de Cacta é aberta- 
mente um jornal de política re- 
gionalista baseada nos sagrados 
interesses da Patria, por isso 
recebe sensibilizado os agrade- 
cimentos da Comissão de Amio- 
so Fundeiro, afirmando-lhe sem- 
pre humilde cooperação neslas 
colunas. g 

enviada ao nosso Redactor Prin- 
cipal, Anibal Cruz, Bêco dos 
Clérigos, I--Lisboa--até às 19 ho- 
ras de todos os domingos. 

Esta medida procura um tanto 
e quanto obter a major regula- 
ridade na saída de todos os oti- 
ginais que daquela cidade é arre- 
dores nos são enviados directa-   mente, quando os mesmos teem   

CAMINHO DA SOIZA MAIA |tom visto abraços com a pastas 
igem dos seus gados, Comesson anto-hontem, vrdes: 

nado pela Junta da Parogaia, 1 nissan conveniente reparação com o sera 

fes deste lugar, o caminho da transporta com aquela boa von- Soiza Maia, empregando-se para tade, já mais tratandysse conio 
se trata de mais um importante 
melhoramento para a nossa Lerra, 

essa reparação o entulho de di- 
verscs poços que os seus proprie- 

tários do melhor grado sederam viço braçal de todos os habitane! pera tal fim, e que todo o povo 

Visltou-nos esta Interessante 
revista quinzenal que trata de 
assuntos de electricidade e ras 
diotesnia e vê luz da publicidas 
de no Pôrto. 
Com o presente número-o 

17—completa a «Electra» um ano 
de existência pelo que telicita tons 
a sua redacção cor os desejas de 
muitas prosperidades, 
 



  

SAUDADE 
  

Saudade! gloriosa flôr 
Que rejuvenesce a vida 
Reilorindo o nosso amôr 
Na beleza enaltecida,.. 

Saudade ! sonho doirado 
Do nosso viver saudoso. 
Revyive o facto passado... 
—E o prazer amarguroso... 

Saudade |! é a recordação 
Do passado no presente... 
E' o sentir do coração... 
E' a alegria que se sente... 

Saudade! espelho da paz 
Que deixa vêr o passado... 
E para o momento faz 
Do velho o jovem amado... 

Saudade! é a imágem pura 
Do prazer da juventude... 
Fotografia segura 
Da nossa alegre virtude... 

Saudade 1 é o belo da vida, 
Lin o jardim de amarguras, 
—P a alegria reflorida 
Das apagadas figuras... 

  

Saudade | é o gran labirinto 
Do sentimento agradável, 
Nobre e glorioso recinto 
Da alegria lamentável. 

Saudade ! eu sinto-a Iriste 
Mas muito saudosamente... 
Longe... perto... tudo existe... 
Tudo eu sofro amargamente, 

Saudade | é o vivo prazer 
Que nós sentimos na vida... 
Recordar e reviver 
E" tê-la des'percebida. 

Saudade | amargo prazer 
Da vida dos desditosos... 
Recordar e padecer 
São os seus temas pomposos !.. 

Saudade | é o album da vida 
E” o pincel do pensamento... 
E” a memória reflorida 
Do nosso contentamento, .. 

Saudade! oh! santa saudade | 
Alma nobre do meu sonho,.. 
A dôr e a felicidade 
Eis o meu jardim risonho. 

G. GIP. 
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Verbos elegantes 

É vulgar ouvir dizer se a pro 
pósito de uma coisa futil: 

«Oh! eu detesto...» 
E é também frequente empre- 

gar-se, a propósito de tudo e de 
nada esta expressão; 

—«Ohl eu adoro, ..n 
Os verbos detestar e adorar, 

por mais depropositado que se 
ja o seu emprego, passaram dês- 
te modo a ter foros de verbos 
elegantes, só por serem usados 
em geral por pessoas de bom 
tom 
uma facilidade espantosa como 
quem bebe nas horas de calor 
um copo de água frêsc . 

Detestar é um pouco menos 
do que odear, mas é um nadi- 
mha mais do que ter embirração 
“por alguma coisa ou por alguém 
com quem não simpatisamos. 

Adorar, na excepção elegante 
em que se emprega o berbo, 
não é prestar culto a um simbo- 
lo religioso ou profano, como 
se poderia supôr; é simplesmen- 
te ter uma profunda simpatia 
por isto ou por aquilo, embora 
seja a coisa menos própria para 
se tornar objecto dum sentt- 
mento tão grave e respeitoso 
como aquele que implica a pala- 
vra adoração. 

Detestam-se as coisas mais 
simples dêste mundo e menos 
inspiradoras dum sentimento de 
ódio e adoram-se outras que só 
por heresia, quanto mais não se- 
ja gramatical, se podem tornar 
dignas dum sentimento de ado- 
ração. 
—«Então V.não gosta de nozes?» 
—uOh! detesto...» 
—uE de pêcegos, gosta 2» 
— «Oh! isso adoro...» 

Não se compreênde, em bôa 
verdade, a razão porque as po- 
bres nozes possam inspirar al- 
guem um sentimento de ódio, 
ou porque forte e ignorado imo- 
tivo haja pessoas que têm pelos 
pêcegos uma tão profunda ado- 
ração. 

E pode muito bem suceder 
que esta diversidade de gustos, 
embora imprópriamente tradu- 
zida, leve alguém a parafrasear 
déste modo o velho rifão: 

«Dá Deus as nozes a quem 
gosta de pêcegos, ou ensina o 
professor gramática a quem não 
tem dentes...» 

Alexandre Lima, 

Em LISBOA 
a End E 

Que o trânsito vai desta feita: 
«dai a esquerda e caminhai pela 
direita»; 

— Que o nosso Barbas Demo 
crata é o «rás» da rua da Prata; 

-—Que quem descobriu esta 
novidade ctiópa foi o nosso «ne- 
gus» Cota; 

—(Que o sr, Soisa parece ter» 
“lhe mordido qualquer coisa; 
—Que o Matias anda muito 

ue detestam e adoram com" melhor das... vias; 
—Que chegou da Trafaria o 

sr. Calado mai-la sua alegria; 
t —Que v pai do Franco quan- 
do vai á «Fonte da Arcadan já 
não é manco, nem nada; 
—Que o Manuel Duarte anda 

aborrecido com as más-novas de 
toda a parte; 
—Que há tantos morcêgos à 

beira-rio como de pombos na 
Rossio; 
—Que o Anibal Cruz, por 

motivo anormais, vai deixar de 
escrever nos jornais; 
—Que o Armando «caix: tei 

ro» vai para Abissíuia como ar- 
telheiro; 

—l(que o primo Amorim, só 
para o gosar, quer ir para a 
guerra voar. 

— Que para fazer comichão 
nada melhor que esta secção, 

Lince. 

  

Consta 

Quea L. 8. M, perdeu o co- 
“«nção em Curia é que perdeu ao 

S. qne lho encontrasse? 
—Que o Dominguinhos anda 

desolado pela L, L. M, 'he não 
escrever? 

— (Que o mesmo sr. com o 8, 
eo Palito vão no próximo do- 
mingo a Lisboa? 
—Que o 8, e o Palito vão jo- 

gar o Fott-Ball para Lisbon? 
—Que o Pulito escroven de 

Mortagua no Peixinho sem Sal, 
e que esta lhe não respondev? 

- Quea L. L. M. amava o 
menino que usava o enbêlo à 
Garçone? 
—Que o engenheiro não gos- 

tou da brincadeirinha?   Se Va E.   

ECOS DE CACIA 

Ão correr dia pena 
O sensualismo, ruina de Raças e 

de Impérios 

  

Em todos os tempos, quando 
as Civilisações atingem o seu 
auge, o seu maior explendor, as 
vemos declinar mais rapidamen- 
te, em relação à sua natural mo- 
rosidade ascencional para esse 
estado de perfeição a que che- 
garam. 

que, à medida que a gesto 
por tudo quanto se refira a Arte 
se refina, o germen da destrúi- 
ção de tão grandes perfeições 
começa de aparecer, alastrando 
peuco a pouco, até tomar por 
completo as celulas vitais de to=; 
das elas, e, umas apoz outras 
todas tem desaparecido. 

Esse germen, é o Sensualis- 
mo. E 

Consultai a História desde os 
mais remotos te pos, e vereis 
que assim é, 

Sodoma, Babylónia e Roma, 
são os tres principais exemplos 
de que nos fala a História a tal 
respeito. 

Em todos os tempos assim 
foi e ha-de ser. 

Digo «ha-de serr, porque, 
nos-actuais tempos, e principal- 
mente nos grandes centros, como 
Paris, Londres e outras grandes 
cidades europeias, esse negrega- 
do gérmen já vai alastrando 
assustadoramente, sendo uma 
séria ameaça para a nossa actual 
civilisação. 

Nem só as guerras matam e 
destroem civilisações. Quando 
muito, lhes podem apressar 
fim. 

Mas, que remedio se lhe opôr, 
se a guerra de sapa leita pelo 
sensualismo já vem de longe? 

Nenhum, pois quando tal caso 
se dá, não há celula que não es- 
teja já contaminada, e muito 
principalmente nas altas cama- 
das sociais que são as mais afec- 
tadas por tão tremendo mal,-— 
pois dum verdadeiro mal se tra- 
ta. 

Oxalá, a moralidade saiba 
opôr-lhe uma barreira intrans- 
ponivel, ou quando muito,— o 
que ji não será pouco, - mode- 
rar tudo quanto possível, os 
seus funestos progressos de des- 
truidores. 

Oxalá, 

Argus. 

  

Telefonêma de Algés 
  

  

Terrim!!!... Terrim!!! 
— Quem fala? 
--Está de primeira ordem em saúde, 

não é verdade sr. Redactor? 
—Já o corheço pelo falazar, sr. Né- 

cas... Você sempre me saiu um grande 
«ouriço cacheiros!.,.. Mas, está riginho? 

o que lhe desejo. Que. novidades há, 
afinal? 

=Ê para lhe dizer que o Estevam Miu- 
dinho me contou gue o combóio: passa 
por baixo do cemitério dos Prazeres e 
quando aparece em Campolide já vem 
farto de percorrer o sob solo de Algés, 
Dáiundo, Ajuda, Ribeira Nova, etc., etc. 
E mais outras qne disse, mas como esta 
novidae é de grande sensação diga lá 
no nos:0 órgão para que se saiba até em 
Taboeira. 
—Ms, essa novidade, custa muito im- 

pingi-'a + os leitores, meu artigo Necas. 
—Publ.que-a!, publique-a!, porque se 

acreditarem, pelo menos, é pata eu e o 
«Fsmifra» apanharmos uma barrigada de 
riso 

Faço-lhe a vontade; mas diga ao 
Berbigão e ao sr. azevedo que qualquer 
dia vamos fazer-lhe uma visita! 

—Está bem. E até qualquer dia. 

  

Birgão. 

PREDIO 
Vende-se um por 80.000800 

em Vila Nova de Gaia, na Cal- 
cada da Serra, com o rendimen- 
to mensal de 850500. 
Quem pretender dirijasse a 

Abílio Pires--Vilarinho--Cacfa (1) 

    

ANOS 
  

Na passada quinta-feira fez 14 
risonhas primaveras a menina 
Maria Regina de Oliveira Couti- 
nho, filha do nosso amigo sr, An- 
tónio de Moura Coutinho, de 
Lisbca. 
—Completa hoje mais uma ale- 

gre primavera a menina Regina 
Fonseca Faria, interessante filhi- 
nha, do nosso assinante sr. An- 
tónio Gonçalves Faria, conceitua- 
do industrial de panificação no 
Porto Brandão, 
—Passa hoj» o aniversário n:» 

talício do nosso querido camarada 
Alexandre Lima, a quem, com 
os votos de muitas felicidades, 
enviamos o abraço de parabéns. 

— Fazem também h.je anos o 
sr. aquilides Morais, empregado 
no Comercio em Lisboa, e o sr. 
Manuel Pereira Júnior, de Mata- 
duços. 
—No dia 21 atinge mais uma 

primavera o menino Rodrigo, ler Re Ras Road O 
lho de Manuel Dias dos Santos, 
de Maladuços. 

da Adega «Os Faiscas» de Lisboa. 
— Também naquele dia passa O 
aniversário nata Ício do nosso esti= 
mado amigo e sr, Augusto Ferrei- 
ra Bastos, natural de Vouzela, mas 
empregado comerci:l am Lisboa. 

À todos as aniversariantes envia 
o «Ecos de Cacia» cordiais para- 
béns e votos sincéros para que a 
vida se prelongue cheia de ventu- 
ras, 

ESTADA 

De visita a sua irmã sr! Ana 
dos Santos Oliveira, seu cunhado 
sr. Arunr Ribeiro e sobrinha Sil 
vina Ribeiro dos Santos, estives 
ram em Lousa ds Cima (Loures) 
o st. Zeno dos Santos O iveira e 
sua espôsa sr* Belmira Rosa 
Dias de Oliveira, de Lisboz, 

RETIRADAS 
    

Acompanhado de sua es Osa 

lado, regressou a Lisboa, depuis 

—No próx mo dia 22 faz anos!de passar a éjoca balnear na 
o nosso amigo sr. R úl de Oliver» 
ra Gonçalves, electricista do Mi- 
nistério da Guerra, 
—Também em Lisboa, e no 

dia 28, para os seus 41 aniver- 
sários. o nosso estimado assinan- 
te, sr. Manuel Nunes de Carvalho, 
fiiho ciléto da. vissinha frêguesia 
de Angeja.   —Jim 30 do corrente, e em 

'Ovar, completa 26 anos, a sr.* 
Rosalina Tavares de Sousa, es- 
tremosa espôsa do nosso assinan- 
te sr, Abílio Gonçalves, indus- 
triais de panificição naquela 
vila, 

— Igualmente completa 10 ri- 
sonh:s primaver:s no dia 31 do 
corrente, a simpálica menina Ma- 

iria da Giória Ferreire Damião, 
filhinha do nosso director e de 
sua espôsa st." Maria Ferreira 
Damião. 

-—Passa Amanhã o aniversário 
natalício do nosso prezado amig: 
e assinante sr. António Gonçalves 
Amaro, digno funcionário do Asilo 
Nuno Alvares de Lisboa, Belém, 

— Também no mesmo via fazem 
anos a sr.* D. Maria da Luz Aguiar, 
espôsa do nosso dedicado assinan- 
te sr. João Carolino Ramalho, fuu- 
cionário do Montepio Geral; o me- 
nino Carlos Henriques Conde, so- 
brinho e afilhado do nosso bom 
amigo e assinante sr. Carlos An- 
tunes Conde, comerciante de Lis 
boa; e a menina Emilia, simpáti- 
ca filha do nosso particular ami- 
go sr. Policarpo Nunes de Sousa, 
de Lisboa. 
—No próximo dia 1 de Novem- 

bro completa mais um aniversário 
o nosso prezado amigo e assinau- 

poprietário de transportes e sócio 
te sr. Domingos José de Carvalho, | 

Praia da Trafaria, o nosso amigo 
e assinante sr. António Braz Cu- 
lado, estimado funcionário do 
Banco Nucional Ustramarino, 

DOENTES 
  

Contínua espe imentando algu- 
mas melhoras o nosso amigo sr. 
António da Silva, de Vila Hacai;, 
a quem desejamos pronto restu- 
belecimento. 

CASAMENTO 

Na igreja de Arroios em Li» 
boa, efectugu=se no dia 28 de Ju- 
lho p. ps o casamento do nosso 
amigo e assinante sr, António 
Maria, de Angeja, com a menina 
Ofélia da Corceição Domingos. 
da Moita dus Ferreiros (Luurie 
nhã). 

Foram padrinhos, por parte do 
noivo, o sr. Adriano Sequeira 
Tavares e sua espõa st? Cres 
milde da Silva Tavares. e pela 
parte da noiva, o sr. Zeno dos 
Santos Oliveira e sua espôsa sr,* 
Belmira Dias Oliveira, 

Ao novo casal apetecemos-lhe 
muitas e prolongadas veuturas. 

DEGRESSÃO 

Estiveram em Angeja, no úl- 
timo mês de Agosto, em passeio 
de au omóvel, percorrend» tam: 
bém «vero Barra e Costa Nova, 
os srs, Anlóni: Maria e sua es- 
pósa, e Zeno dos Santos Oliveira 
»ui espósa e filhinha, 

Foi uma degressão que deixou 
agradáveis recordações, 

  
  

  

Postal de Angeja 
  

  

  

«Amigo e compadre João da Feira»;— 
— Desculpe-me o silencio, mas tinha que 
ser porque só agora me encontro des- 
cansado com o milho no celeiro e o vi- 
nho a ferver. A colheita foi bôa em ce- 
reais, mas em vinho, Deus me perdô:, o 
diabo deixou-me só uma pinga... 

Mas paciencia, porque ha-de chegar 
para o meu compadre refrescar a gargan- 
ta quando por aqui passar. 

:abe porque lhe escrevo? E por causa 
da simpática Rosmha Gorjôna, que há 
dias arribon á nossa Luda Angeja, onde 
ela nunca devia poisar para nosso pres= 
tigio. Naturalmente vejo vêr em que al-   mo ha-de pôr têrmo ao embrulhado in- 
ventário, no qual o engraçado Filipiuho 

desempenha o cómico papel de «cabeça 
de... pardal», 
tscrevem-me de Lisboa, que é e al: ga- 

nhou ao Policarpo uma corr'da pedrs- 
te, pois demonstrou ter pernas e pouca... 
vergonha. 

Mas a Rosinha é que me dá no gôto, 
compadre... Tenho muito que lhe cone 
tar; mas hoje o postal está a transbordar 
e por isso até qualquer dia,s» Deus qui- 
ser. 

Seu compadre amigo 

Manuel do Aido. 

TO aeee ee 

  

=== 
Este número foi visado | 

turas está a questão do testamento e co- | | pela Censura de Aveiro 

oca



  

Venda de P ropriedades 

  

A's 15 horas do dia 10 de Novembro do corrente ano, por 
motivo de partilhas são vendidas as seguintes propriedades; 

  

Leira de terra a pinhal e mato sita nos Juncos, limite de 
Cacia, parte do norte e sul com caminhos de servídão, nas- 
cente com José Dias Pereira, poente com varios, 

eta no atm 

Leira de tarra a pinhal e mato sita na correlada, limite 
do lugar da Q tiatá do Loureiro, parte do norte, José Pereira 
S »na, sul com o caminho, nascente, Antônio José Caetano e 
outros poente herdeiros de Manuel Dias Quaresma, 

  

Um terreno a pinhal e mato denominado a Quinta No- 
vo, no sitio da B .içn, limite de 
Este predio está atravessa lo à 
nho de ferro do V.ledo Vouga, 

Azurva,trêguesia de Esgueira, 
um lado do poente pelo cami- 

parte do norte com varios, 
sul com o caminho de servidão e varios, nascente com Ma- 
nuel Ferreira Felix e outros, do 
blico. 

poente com o caminho pu- 

  

Um 
Cacía no large 5 te Outubro, 
norte com M nuel Rodriques C:l 

predio casas, Injas e pavimento superior situado em 
confrontando do nascente e 
ate sul largo 5 de Outu- 

bro, poente, Manuel Dias Fernandes. 

at 

Terra de estrume e s:l 
Espadanai, limite Q 

gueiros denominada Tapada do 
vintã do Loureiro, norte com o caminho 

de servidão e vario-, sul, herteiros de Manuel Gonçalves de 
Souza, nascente, Manuel Dias 
nho de servi lão, 

Pereira, poente com o cami- 
comme careta, 

Trata-se em local próximo à fonte da Quinta do Loureiro. 
Como garantia será exigido O sinal de dez por cento. 

  

Noticias de Tabosira 
Falerimento. Faleceu hontem 

pelas 6 horas na sia residência 
Com a idade de 5! anos, o st. 
Adelino Nunes Guiomar, natura! | 
deste lugar, casado com a srt 
Rosa M Gaspar. ; 

O seu funeral foi reatisado ho-' 
à» pelas 9 loras com uma nume- 
Tosa assistência da purie do povo 
deste lugar, bem assim como 
muitos amigis dos lugares gire 
cunvisiohos. 

O corpo foi encerrado num lu- 
Xuoso caixão urna sendo-lhe ofe- 
reciaos 8 buuquetes naturuis e 4 
curôas, 

Conduziu a chave do Euretro o 
st, João Nunes Crespo, e as salx 
vas os srs, António Marques da 
Giaça e João da Cruz Carvalho. 

assistiu ao funeral seu Cuuha- 
nhado Manuel M. da Graça; vin- 
do de Penafiél e do Purto seu fl 
lho José M, Guiomar, e sen ir- 
mão Manuel Guiomar Dias e 
esrôas Í 

A sua morte foi muito: sentida 
nesta população, , 

O nosso inditoso gosava de 
muita simpatia e estima neste 
lugar. 

Doentes, Encontrasse muito 
encomudadu de suúde o sr. João 
dos Santos Guiomar, pai dos 
nossos amigos srs, José Maria 
Guiomar e Manuel dos Sautos 
Guromar. 

Desejamos-lhe rápidos alivios, 
—Já se encuntra melhor do 

seu sofrimento, o sr. Serafim Ru- 
drigues da Vala, 
2110-995 Um Taboeirense. 

  

  

PADARIA 
Vende-se uma padaria com al- 

vará em Sangalhos ou admite-se 
gerente. E 
Para tratar com José Rodrigues 

Brandão 
Amoreira da Gandara--Fogueira 

o 1 
  

DE ESTARREJA 
Fulecimento e Fineral.—Apôs 

doloroso e prolongado soirimen- 
to faleceu nesta vila o menino 
Armando Ferreira, de 13 anos, 
filho querido do nosso amigo sr. 
José Ferreira e da sta D. Adeli 
na Ferreira, 

Ao pequeno Armando, que 
tanto sofreu, de nada valeram os 
cuidados de seus páis, que tudo 
fizeram para o salvar; a morte 
a nada cedeu,e hoje eles choram 
amargamente a pêrda do seu fi- 
lho querido, 

O seu funeral realizado no p, 
p. dia 20 constituiu uma verda- 
deira manifestação de pesar, e 
nele se encorporaram pessoas de 
tôdas us categorias sociais. 

Foram oferecidos ao infeliz At- 
mando lindos e numeresos abou- 
quets» de flores com as seguintes 
e sentidas dedicatorias: 

Ultimos beijos de seus pais — Ul- 
timas saudades de seus trmãos — 
—Ultimos beijos das suas primas 
Maria e Irene Ultima saudade 
de sua tia, e primos Emídio e es- 
pôsa—Ultimas saudades de seus 
primos Carlos é Cristina-—?n fine 
das saudades dos seus amiguinhos 
Muria, Virgilio e Arnraldo—Ulti- 
mas saudades das tuas amiguinhas 
Nutalia é Dora--Ultimos beijos 
e uma grande saudade dos seus 
amiguinhos Severo e Berta—Ul- 
timos beijos de Adelino Dias Cos- 
ta e espôsa—Beijos de saudade 
dos seus amiguinhos Augusto, 
Fernando e Adalberto—Saudades 
de Augusto Diniz Pacheco e fa- 
«nélia — Ultimos beijos da sua ami- 
guinha Berta Ribeiro—Ultimos 
beijos da sua pequenina amiga 
Beatriz Ribeiro — Ultimos beijos 
e mil saudades da família Alfre- 
do Ribeiro, 
Conduziram a toalha e chave 

do ataúde os srs. António Fer- 
reira e José Ferreira, fespectiva- 
mente. 

A tôda a família em crepes 
apresentamos a expressão mais 
profunda do nosso pesar. 

Alvaro Pinto de Sousa. 

ECOS DE CACIA 

NOTICIAS DE MATADUÇOS 
E ESTA | 

  

No dia 11 de Setembro de 
1935, foi enviada a toda a im 
prensa do país, uma note oficios 
sa à cerca de uma tentativa de 
ulteração da ordem publica, o 
que o governo rapidamente su» 
ficou, 

Pois os estimados leitores, ti- 
seram disto conhecimento, como 
tal deviam ter lido, também o 
projectado assalto no destaca 
mento misto da penha de Fran 
cu, deviam os leitores ter repara- 
do que entre o numero daquela 
dusia de reaventureiras que fo- 
tam presos, figura um (tenontes 
«coronel Valeute, conhecido ci 
rugião dentista, ete, 

Apropósito: há em Mataduços, 
um sugeito de nome Mannel da 
Silva Valente, pois este Valente, 
tem andado intrigado connôs- 
co, digendo-se atingido por nós, 
em todos os jornais diários, do 
prís e até do estrangeiro, quan» 
do afinal, o que está bem de 
vera nota é oficiosa, pois isto 
até um parolo cego vê, ora 
se há mais avarias na terra, que 
culpa temos nôs de o sr, Valena 
te de Mataduços, não ser o (te- 
neutescoroa6l cirugião dentista), 
Valente, se afinal esto Valente 
de Mataduços não passcu de ex- 
-simiples tuberneiro!,.. 
Conquanto nós, nada tenhas 

mos com as notícias alheias, des 
elaramos, que não podemos fus 
gir à tentação, de agui aconses 
lharmos o sr, Valente, a que tes 
uha juizo e não dê onvidus a 
essas pessons que lhe metem nu 
cabeça, tais pateranhas, 

Mesmo devo saber, que você 
nunca foi tropa, como podia 
atingir tão honrosa patente??,,. 
juizo juiso cabeça fresca, e leiam 
os jorvais de reforido dia li, do 
corrente, depois saberá de que 
Valeute se trata, 

A GUÉRRA 

Segundo moticins, de Patis 
Mussolini, o famigeranto Néro, 
do seculo XX, proibiu os sinais 
de luto nas famílias dos mortos 
da guerra, 

1 Pás, e muita pás, é que é pres 
cizol imensa luz e instruções aos 
povos! 

Os povos ainda hojo, sentem 
[as dores canzadas, pela última 
“guerra Alemã, assim como a 
inossos olhos, a toda a hora se 
Idesparam as chagas orripilantes 
originadas pelas ambições «os 
homens de corações erueis ||! 

UM CEGO A FINGIR 

Puião, 11.--No consultorio do 
medico desta localidade, sr. dr, 
David Teixeisa Dias deu entrada 
um individuo de nome Rainho, 
do lugar do Porto Godinho, des- 
ta Frêguesia, que se dizia atacar 
do de cegueira por um desastre 
no trabalho é que era condugis 
do pelo sou patrão, sr. Joaquim 
dos Santos, do mesmo lugar, 

Logo qne se encontrou a rós 
com o médico o Rainho declas 
ron nada sofrer é ua verdade, 
abriu os olhos e suiu do cousul- 
torio sem necessidade de ame 
paro!!! 

Talvez este Rainho, pretona 
desse tomar a profissão de Qaça 
Grilos.,, Quem sabe | 

| DOENTES 

| Tem estado, já há, dias com 
rum ferimento num pé, o gr. 
“José Gato, 
1 Igualmente se encontra bass 
tante incomodado de astide, o 
sr. Manuel Morais, filho do er. 
João Dionizio, aos enfermos des 
Sejamos o seu completo restabes 
lecimento, 

ANOS 

12 D. Amelia 

  
  

Em Ribeiro 

3 

REMOQUES 

Uns, pedem para que os las 
vadouros sejam cobertos, para 
as mulheres não apanharem 
soi na cabeça; outros, tiram 
da cabeça o pequeno tapume 
de feltro chamado chapeu, 
para andarem À papo-sêco. ,. 
sem medo do sol! 

is... porque o mundo 
não se vira fatilmente, 

Terreno para casas 
Vende-se próximo ao apea- 

deiro de Cacia, na R. Candido 
dos Reis, próprio para habita- 
ção. 

Quem pretender, dirija-se a 
José Lopes de Matos, R. Mar- 
cos Portugal, 61] —Lisboa, ou 
a Manuel Simões Dias Quin- 
taneiro—Sarrazola. (3) 

  

Padaria x “a 

Bem localisada, na vila de 
fihavo, com cosedura regular e 
tendo anexa uma mercearia, pas- 
sa-se, 

Tratat com a Companhia Avei- 
rense de Moagem, ou Rodrigo 
Marques de Melo, rua Tenente 
Rezende— AVEIRO (11) 

Padaria 
PASSA-SE uma com todos os 

documentos legais, tendo uma 
cosedura regular, 
Quem pretender, dirijusse no 

seu proprietário. Joaquin Ribeiro 
Vasconcelos. Lugar de Lamas 

“na 

E se se pede pata que os 
tanques de lavar sejam cober» 
tos, para depois os, transfors 
marem em... rpíscinas de 
notação,» como da Alamêda, 
"fizeram campo de jogos,? 

“e. 

  

Agora outra coisa: Porque 
será que a séde social do R. 
M. E. já não é casa própria 
para se ensinar musica, como 
sempre foi? Oh | famosa gente, 
como eu vos admiro !!l Famo» 
sissima ll 

  

Miranda do Côrvo. (8) Na verdade... 

CHARADA E mais adiante: “A comis- 

  

  

são assume, outrossim, pes 
rante a opinião publica mun- 
dial, a responsabilidade de 
permitir e de desculpar a cons 
tinuação dum estado de coi: 
sas contrário ao mais elemens 
tar principio de «humanidades 
e de njustiça»!!! 

E que está fazendo a Italia 
a pobre da Etiopia? 

Aos leitores Arriba aa fi 

Costuma vit a Cacia, 
Um rapaz bem prazentetro; 
Lisboeta, tem mania 
De se dizer enpenheiro, 

Nos seus actos tem firmeza, 
Mas no falar é humilde; 
Com finura, esperteza, 
P'ra conquistar a«.. Tagilde,.« 

“a. Digam agora leitores, 
uma resposta sincera, 

Qual o fim dêstes amores... É devetas de pastar, a tor- 
tha como o barão Aloisi res- 
ponde ao relatório da Comis- 
são dos Treze, em nome da 
Italia, 

Então, não foi a Italia uma 
das nações que thais pugnott 
há anos pela admissão da Etiús 
pia como membro da S D, 
N.? Tanto o foi, que ainda há 
bem pouco, os grandes diários 
a confirmavam, 

Nessa altura,a Italia não via 
na Etiópia um estado esclava: 
gista como agora vê? 

Tem a sua graça, 

va a 

O nome desta Sevéra, 
E se ele com seus ardotes, 
Irá visitar Citéra, ,. 

Aveiro, 20-X 35, 

S. V. Helder. E, 

ia 

Bastos Silva, dia 18, Bent 
Marques Vieira, 
Também no próximo dia 

20, completa o sen 26 aniversá- 
rio, o nosso querido amigo, sr. 
Américo Augusto Soares, dignis 
simo guardaelivtos, em Lisboa, 

Cordiais parabéns, 

Dy VISITA 

Depois de já ter estado algnns 
dias em Íihavo onde esteve nion- 
tando uma importante e artisti- 
ca mobilia, também esteve nes- 
ta, visitando os que lhe são que 
ridos, o nosso particular amigo, 
Alvaro Bernardo Bastos, pros 
prietário da acreditada casa de 

Não quer que a Etiópia se 
árme, mestio com armas de 
contrabando — porque não ag 
fabrica? 

Queria então bater rijamen- 
te um país desarmado? Em 
que consistia então a sua vas 
lentia? A valentia de bater em tar ai E do Benforwoso, | tm homem etiope desarmado z 

e b 181 e 181 A. de Lisbon, estando o italiano armado até 
O TEMPO aos dentes ? 

Que gracinha, ,. 

Séca & Méca, 

Roi 

ii ei 

Até que enfim, chegeu-nos o 
tempo chavoso, pois que já era 
desejado por todos, 

Nestes último dias, tem chu- 
vido mesia região abundantes 
mente chuva esta quo tôdos os las 
vradores desejavam pois estavam 
lutando com dificuldades com 

  

as pastagens dos sene gados, BEBE 
Nabuco, 

BE 

O «Ecos de Cacias VE a 
===*BEM E BARATO ——a Por motivos de fórça traior fontos obrigados a fazer a tiragem do nosso jor- no P AN Cc AD IN H AS nal tm dia depois ao do costurite.     Áotivo êsse porque pedimos desecul- R. da Prata, 38-40 .--Lisbôa pa aos nossos prezados leitores, 
emite
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COMPANHIA 
DESEGUROS ANACIONAL 

  

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 19384 — 27:600 
Contos 

  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican   
  

  

  
  

Telef. 135754 18,Av.da Liber. Lisbda 
% x 

ren 
ALIPIO MONTEIRO 

—==COM-=— 

— =ALFAIATARIA= — 

BOM CORTE E PRFEIETA EXECUÇÃO 

Preços módicos   

Rua do Terreirinho, 70-2.º LISBOA 

"TR CR a 

Pensão e Restaurant 
BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
e higiénicos quartos. Experinientar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 

  

Casa de Penhores 
ESPE 

Augusto A.S. & CG." Suc. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga e acreditada Empresta dinheiro sobre 
casa é a que mais vantagens | ouro, prata, platina, brilhan- 
oferece a quem lem neces- | tes, relogius, mobilias, rou- 
sidade de recorrer ao pres- | pas, e todas as transações 
tamista, pois que os seus | que digam respeito a este 
juros são os mais modicos | ramo comercial, 
neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 
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Construtora Econômica de Padarias 

—= DE =— 

Joaquim Ramalho 
"“ Borralha=AGUEDA 

Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 
mos de nos constituir em sociedade para a construção de 
fornos em tôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 
lharia e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 
dernos. Podemos assim, servir rápida e económicamente 
os nossos prezado clientes, dando-lhes lôdas as garantias 
de segurança e conforto, e assumindo tôda à responsabili- 
dade por qualquer serviço eféciuado na nossa casa, tais 
como; masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 
e tôdos os utensílios referentes à mesma industria. 

Preços os mais baratos. com que ninguém póde com- 

  

ECOS DE CACIA 

  

Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mobílias completas é peças de- 
sirmanadas—Encarrega-se do 

mandar polir e encerar 
mobilias em casa dos 

freguezes, bom acabaniento, 

Mobilias por conta du fabricante 

Rua do Bemiformoso, 181 e 181-A 

(Próximo ao Intendente)— LISBOA 

  

Carimbos de borracha 
GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS. EM 

METAL E MADEIRA 

nd 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos eutros artigos.|. 

  

    

Tomam-se encomenaas na Re- 
dacção desie journal 

  

Se pensa em automovel veja o 

Fiat B-lila 
3em linhas exageradas e extravaganes 

o FI -T-Balila reune a concepção maxima 
em beleza de linlias, mecânica impecável 
e ecónomia absoluta, O carro simultã- 
neamente utilitário, de corrida e de sport 

O automóvel ideal do viajante. 

cp senai 

Belissima suspensão, amortecedores e 
travões hidraulicos. Quatro veloci- 
dades e marcha a traz com 3.4 é 
4.º silenciosas e cincronizadas. 

8,5 litros aos 100 km. 100 km. 
ú hora 

Vendas a praso até 18 mêses 

  

    

No distrito de Aveiro dirija-se a 

Augusto Santos 

Largo da Feira 

lnited States Lines 

      

A MELHCR COMPANHIA 
AMERICANA QUE POS- 

SUE OS MELHORES F 

MAIORES PAQUETES 

DO MUNDO 

    io oe   

Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 
New-Yoik «u Bo: ton Providençe 

Os passageiros que viagem pará a América do Neite 
devem preferir esta companhia, porque é a única que « ferece 
aus seus passageiros sem distinção de classes tôdas as cemu- 
didades e bom tratamento, 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, «ó se pocem 
aceitar tendo auturisação especial, passuda pelas autcridades 
competentes, 

A saída destes paquetes efectua-se em: 
Outubro Novembro 

3-— President Harding 
10—Washingion 
I7— President Roosevelt 
24-—Mauh ttan 
B1-— Presideut Harding 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 
Agentes Gerais em Portugal:— Germano Serrão Arnata 
AVENIDA 24 DE JULHO 2—2.º-—Telef 20214—LISBOA 

T--Washington 
1J4-—President Roosevelt 
21 = Manhatian 
28 - President Harding 

  

GRANDE SERRALHARIA . 

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga e nereditada casa, exeenta se qualquer ebra de mer 
valharia, tais como: construção de moinhos de meer, tirar agua a 
vento e gado, carros voluntes de tôda a especie « todos os outras 

serviços que digam respeito À sua arte, 

A MOBITB ADORA. 
Autónio Baptista 

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

OLIVEIRINHA 

Nesta oficina executanimao mobilias em diverços ertilos coma 
pletas e incompletas, como também a reparação nas uzadas à pres 
ços módicos. 

Vende-se cadeiras em diverços feitius a preços muito ruzcáveis 
felureiras, mêsas de cabeceira etc. 

Não comprem sem visitar a minha oficiva e os meus preços 
porque é angariár uma giande economia, 

  
OLIVEIRA DE AZEÉMEIS 

Telefones 11 e 33   
Padaria | rimorosa 

de 
Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica- 
-se pão de todas as qualidades e 
feitios. com nceio é farinhas de 
13 qualidade, 

Santo António da Charnéca- Barreiro 

  

  

Bons Vinhos 

Urnas Funera rias 
  

     

   
    

  

       

2,        
[SR 
A APAE 

4 

Fê ! 

     
  

Em mogno e em. pinho, simples e de luxo, entalhadas, f.bij. cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 
Viva de Mário Castanheira Nunes ARGA "IL 
  

  

Das melhores regiões 
SÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA 

  

VAGO 

  

ADEGA BOM VINHO 
ALMOÇGS 
JANTARES 
PETISCOS 

0S——— 
    petir devido á nossa perfeita organização, Queiram consul- 

tar a nossa casa, antes de mandar fazer qualquer serviço,         
  

FAISUAS viNHO BOM 
Rua dos Douradores, 146 e148 

LISBOA 

    x 

  

  

F 

  

GG 
3 S====s5) 

Empreza Industrial de Tintas, L.ºº 
CE 

TIESTO 

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TBLEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

Agenteno Norte do País 

| 
| 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo litográficos 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

  

  

—mm 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 
Teis O vosso dinheiro. 

  
me 

mesma tim   o 

Et 
«Ecos de Cacia» é impresso 'com estas afamadas tintas 

E IS 19 
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